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Preços sei:n coi:npetencia 

154- RUA DA PALMA- 156 
L1N.UC>A. 

Fornecedores da Casa Real 
82- RUA D..\ VIOTO:Rr..\- 88 

Exposição permanenle 

166- RUA DO OUR0- 170 
~~ 

Jnslal/ações COfT/pldas para agua, 
gaz e eleclricidade. 

Çrande sortido de lustres efT/ lodos i
1 os ge,,eros. 

R COM FIDENCIRL 
~ua da P rr&ta, 153, 2. 
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Esi:riptorao ,lc: ~'>mmi.;..,õc.:' e Je \·;t­

rio< negocio• de intcre•se publko. Em- ! 
prcmmos de lhnhe1ro sobre lcttras e !

1 

l 
hypothecas. O fim d'este escriptorio é ( 
foc1fitJr a economia de tudo que de· 
mande tempo, dinheiro e incommodo. 
Tr.ua . .;e Je toJo, o:-- a~sumptos e ne­
gocios de que o • pretendente, Jesco­
nhc~am quac~ º' tram ilc.., n seguir, ~i l 
quando não t{UC1ram in-:ommodar·sc ~ 
ou, ninJa,qu.1ndo os <.eu~atra1ere' lh o 
n:ío rcrmittam. 
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Preços excepcionaes - Brevidade e excellente acabamento 

Direcção Technica a cargo d'um habil e :.~~ecido contramestre 

Exccutai:n-ae todas as obras respeitantes a este atelier 

e· 1 

• 

3 

• 

(!_ _ _ tL_._._ ... _,.,_._~---·-·~-1 ~ 
• 

• •::JII .. "'."' .. ~ 



~~ .$~~~t$~~~~~~s~~~l~~sf~~~~Ri '~ ,~~~Ji!E .-_.'lfu ~-~!L.. . "'":~~~~ . ~~ .. -.tL:J!.:.:.-:::;.!l~? ' . 11~ 1 

1 ~~· CONCURSO ~~RTISTICO O; "AZULEJOS~~ 1 
~ J BASTA COLLECIONAR ~ 1 
~ 20 Mi\SCARAS ILLUSTRES til ~11 das publicadas nas tres series do nosso semanario, podendo até se- · 
~ rem eguaes, enviando-as até ao dia 20 d'agosto. 

1 Premio UMª COíJPON nÜf 1ólJ$ÕocQ°1lecçôes 
( ~ Offorcci1lo pr.la Administraçi'io rlo AZ ULEJOS 
~'. \ BHEVEfflENTE RNHUNGIHaEmns o PHEIDIO na GOLLEG~an mn1s RHTISTICH ~ 

• LISTA DOS FREM:IOS 
1.º-Um par de estatuetas terre cuite com pintura, imitação de mar­

fim, offerta do Ex."M Sr. Eugen1:0 Costa, proprietario do Gato 
Preto, R. de S. Nicolau, esquina da R. do Crucifixo. 

2. 0 - Um almofadão desenhado á penna, offerta e trabalho da Ex."'ª · 
Sr." D. Maria do Céo Beça, nossa illustre collaboradora. 

~ 3.0 - Uma pintura a oleo, pelo Ex."'º Sr. J oão Bastos, um dos nos- [f 
~ sos directores artísticos. · ~ 

li. 
4. º-Uma almofada bordada a seda, offerecida e bordada pela Ex.'11

" 

Sr." D. L eonza Paz Lopes. 
!,~ 5.0- Um quadro grande com a photographia do Rei D. Manuel li, tra-
~ balho e offerta <lo Ex.111º Sr. 'João M arta Lopes, nosso illustre 

collaborador. 
6.º--Um tinteiro feito em sola, pela Ex."'" Sr." D. Mana d'Olz'vezra. 
7 .º- Um estojo com uma escova em prata, offerta do Ex."'º Sr. 'Ju­

lt'o de Jl1 attos. 
8.0--Uma machina d'escrever. 
9.0- Um porta jornaes bordado--pela Ex."'" Sr.ª D. Adelúza Lapa 

Rodrigues Gan~ana. 
10.0 - Uma faca para cortar papel, com lamina de marfim e cabo em 

' prata dourada, estylo arte nova, offertado pela ourivesaria Ja-
nuario e Mourão, 06 a 88, R. da Palma, 92 a 92 A. 

1 I.º-Um colchão d'arame, montado em pitch-pine á medida da ca­
ma que o premict<lo <lesejar e perfe1tc:1.mente egual aos que estão á 

61 venda em casa do offortante, Ex.'"º Sr. J osé Godz'nho, 54, P.F 
~ dos Restauradores, 5 6. ~ 

r 2.º--Um almofadão desenhado a pyrogravura, offerta e trabalh~ 

li. k,_ Ex.111ª Sr. Luz'z d' Olz'vez.ra. ·~x 
~~ (Continúa) ~ 1 
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C1\UT±\ ABERTA 
A's nossas gentis leitoras 2 amueis leitores 

cmpre que um novo Íornal se 
!anca ao mercado, e uso de 
ha 'muito seguido. expôr, á 
laia de artigo de fundo e 
como tal, um proitramma de-

talhado e pompos~> que, _as m:ii~ das ve­
zes não é cumpndo. Nos, porem, que 
so~os refractarios a leis e normas, não 
temo'< pro11ramma. . 

:-.ada promettcmos para a co1~a alguma 
faltannos. 

Comludo, como ali;\s é focil de ~re­
\'er temos um fito, um alvo cm mira, 
um~ ambicão a mordicar-nos o desejo -
coisa'> c~tas que cm pouco se resumem, 
pouquíssimo custam a descrever, mas 
que se nos antolha!n ~orno ~ma tarefa 
immcnsa, ardúa e d1ffic1l de por cm pra­
tica. Consiste e<;se cspmho'<O encargo cm 
promo\'er a nossa acccitação e, seguida­
mente, cm procurai: corresponder a~ 
vosso bondoso acolhimento e conscn«.11 
0 ~·~sso interesse e estima. Conseguire­
mos ,êr realisado" todos os nossos de­
sejos~ 

O tempo fiel interpretador da maneira 
de,·cr de V. Ex:•. se encarregará de nol-o 
pro\' ar. . 

~\a, sem umas bre,•cs palaHas. cluc1-
dativas, como poderemos nó.'; a~·aliar das 
intcncões do jorna 1 e contribuir para a 
vida d"i:lle? perguntarão\'. Ex."' e muito 
atiladamente. 

A resposta comquamo dillicil. impóe­
se-nos e cons;quentemente, vamos dál-a, 
sincera e lealmente. 

Primeiro, contamos com a muita bon­
dade por parte d<? publico que bu_sca na 
leitura um recreio e no annunc10 um 

i.· Seda 
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meio propicio para desenvolvimento ~as 
industrias e alargamento da' tran,acçoes 
commerciacs, depoi'. . . lia mo-nos nos 
nossos projectos. . 

Sim, Ex.'" ' leitoras e preclaros leito­
res, ~ós temos projcctos, e, ousadamen­
te, desassombradamente, \'amos confiar­
lh'os. 

E' nosso mtuito unir e criar- na me­
dida do possivel - secç<ies várias que a 
todos interessem e, para que essas sec­
cõcs apr~scnrem um cunho ~e n?' idade, 
não dese1amos que cllas se1am 1ulgadas 
feudos de meia dusia de ca,·alheiros que 
escrevem. Para isso, d'aqui lançamos 
convite aos 1101•os. A todas as secções, 
cu1as direcções estão a cargo de escripto­
res que reputamos competentes, todos, 
sem exccpção, p~dcm c~nc?rrer, por­
quanto o nosso maior dese10 e to!·nar c~­
nhecidos talentos que, a ganancia de li­
vreiros e editores, o medo da concorren­
cia, a im·cja e quejandos sen.timentos 
ruins tecm roubado ao .:onhec1mento e 
apre~iação do pt!blico. . . 

Sim, gentis leitoras e amavc1s leito­
res. qual de vós, n:lo tem um conheci­
mento - um filho ou uma filha, por exem­
plo-, bocadinhos da vos.sa alma qt!e.mui­
to idolatrais e que .muito .gosrnnc1s de 
ver apreciados e, quiçá, gnmdados á ai· 
tura dos ,.o,sos sonhos, serem '1cnmas 
do que no periodo transacto, deixámos 
apontado? 

Pois bem, o nosso jornal o receberá 
de bracos abertos e faní conhecer do pu­
blico o. que, pelo seu rr.erito e \•ator, 
mereça ser d'elle conheciJo. 

E depc1>, Ex.•><·• leitores, que prazer 
e orrrulho não ~entircis, quando, ao atra­
vess~rdcs tuna ru>t, c11c11arem até vós, 
os sons cadenciados e melodiosos C:e uma 
valsa - producto da inspirado da \'OS'la 
rrent1 l filhita, que soube, com os seus de­
dos fusclados e extremados por folhiras 
de rosas ,·crmelhas, arrancar, por noite 
luarenta, ;\ fria nudtz das téclas, esses 
harmoniosos accordes, que ora vibram 

aos vossos ouvidos de racs amanti.si­
mos, como u:n hymno festi,·o e abcn · 
coado? 
..... . . . .. . ... .. ... .............. . 

Ahi ficam os nossos projecws, cuja 
rcalisação como vi<tcs. só de vós derende. 

Bem\'indos, pois, sejam os .\'m•os ao 
nosso jornal. 

De resto, nada promcrtcmos para a 
cousa alguma faltarmos. 

~11'esta seccão publicaremos ª"nossas 
chronicas scmanaes e, como os leitores 
veem pelo titulo, serão tu?o quanto ha 
de mais simples e de mais hyg1c11ico; 
o chá será prero de poma branca e as 
torradas, bem quentinhas e bem fôfas, 
barradas com a melhor manteiga que 
hOU\'er no mercado, dero1s de analysada 
no laboratorio . . . da nos~a redacç:ío. 

Abster-nos-hemos de relatar o que, 
realmente, se passou durante a sema · 
na .. . para tirar ditliculdades. ao chro-
111sta e e,•itar que os nossos leitores, em 
vez de bom chá e boas torradas, tenham 
que tomar ali.:um caldo requentado, sem­
pre desagradavel e incomrnodo, prmci­
palmentc para o dchcad1s<11mo paladar 
das nossas formosas leitora$. 

O vosso chronista sente-se disposto a 
ser liaeiro, ~ubtil, vaporoso, a conservar 
ao c1:d todo o seu delicado perfume, às 
/t>,-mda; todo aquelle alourado que as 
torna ião aprecia,·cis e. á ma11fl!i[<,1, oh~ 
;\ manteiga, só lhes d1re1 que vae des­
bancar, o que por ahi ha de melhor, de­
clarando guerra incruenta á margarina. 

JO.Í.O PACll ICO. 
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inhas Snr ..... , ei ..-iuc \'. •· Ex:" 
J.. não me pct.di~rio 1,unca o des­
gõsto que vou causar-H~•. l~s~e horr.em, 
dirão, que n:m cn\·enenar o mais ino­
cente dos nossos passatempos, que pre­
tende arrancar nos ;\ mais piedosa e con­
soladora das nossas distracôcs, sob o 
pretexto altruisia de querêr livrar-nos da 
doença e da morte, esse homem é um 
\'1sionario, um doido ou um mau. Arras­
tando a colcra e mesmo o desprezo de 
\',' Ex.", cri\'ado de todos os cpithetos 
mal soantes com que V."' Ex." se di­
gnem mimosear-me, se é que malsoan­
tes palavras l)odem passar atravez uns 
labios de mu her, apodado de doido ou 
de mau, serei insensível aos maus tratos 
e seguindo o caminho que me propuz 
trilhar, \cnho humildemente perante\'.•· 
Ex." pre\·enil'as do grande perigo que 
ameaça aquell'.\s que especialmente se 
dedicam á criacão de animac~ domesti ­
cos e principalinente ás que amam os ca­
narios e quejandos volateis. 

O contacto 11111mo com as a\'es d'esti­
macão, especialmente com ª' a\·es en­
gaiolada• torna se perigosissimo. 

A tuberculose que amiudadamente ata­
ca estes animacs e não menos \'Ctes as ga­
linhas e os pombos, está provado, pode 
transmittir-se facilmente e infectar as pes­
soas que lidam com elles. - Assim: é 
um mau costume dar ás aves comida de 
boca a bico como é frequente fazer-se 
por graça e omisade, terrivel habito tam­
bem limpar o comedoh·o soprando·o. As 
môscas que rnuitissimas yezcs vão iis 
gaiolas encher-<;e de gcrmcn< noci\•os, 
podem transrniul M aos alimentos e as 
poeiras que resultam dos detricto< sêcos 
e puh·erisado< espalham-se no ar e vão 
depositar se no aparelho respiratorio das 
pessoas quz mais de perto privam com 
esses, á primeira vista, inocentes ani­
maesinhos. O facto de consen·ar nas 
cosinhas quaesquer aves engaioladas 
ccnstitue um enorme perigo para toda a 
fom1lia porquanto a a\•e, batendo a< azas 
ou a bcncficío do proprio bico, esralha 
poeiras e muco, podendo assim conrnmi­
nar a comida para uma familia inteira. 
- Certas verrugas que os papagaios 
apresentam e que não são mais do que 
formas cspeci;ics de tuberculose da péle 
d' aquelles annnaes, encontram-se cheias 
de bacil/us e caindo e puh·eri•ando-se 
propõe-se espalhar a terri\·el doença pe­
las pessõas de casa. Estes ultimos ani­
maes são frequentemente atacados por 
uma doenca infecciosa especial chamada 
Psillacose e que •e transmite muito fa­
cilmente ao ~cncro humano sôb ,\ forma 
d'uma pneumonia especial, muito gra\·e 
e séria, estando averiguado que cm 1892 
hou1·e 50 ca<os d'ellas cm Paris, segui­
dos, alguns, de desenlace fatal. Os ga­
tos e os cãc~, mênos propenso~ é certo, 

AZl -LEJOS -----
a adoecerem de tuberculose, não estão 
no entretanto isentos de se rnberculisa­
rcm e quando isto acomece, o efeito pro­
dus1do nas pessôas que os amimam e afa­
gam é dos mais terri\•e1s e perniciosos; 
é sobretudo muito p1ra temer qualquer 
gato que apresente feridas ou ulceras no 
nariz. - As habiiacõcs dos coelhos de· 
vem estar sempre lon1-1e dos ayiarios 
para que os productos mfectantes d'es­
tcs não vão contaminar as coelheiras. 

Para que as minhas gentis leitoras não 
julguem que tudo que lhes tenho dito a 
respeito d'esses e outro., animaes do­
mesticas é producto da minha imagina 
ção cscandecida ou desejo de pri\·al· as 
d'uma d iversão por e llas julgada inocen­
te , vou referir· lhes três casos clínicos 
perfeitamente compro\•ados. 

, 'uma cas~ grande e salubre onde 
mora\'3 uma familia abastada sem ante­
cedentes morbidos heriditarios, existiu 
um avinrio onde vi\•iam na mais doce e 
agradavel intimidade trinta a quarenta 
a 1>csinhas, canarios na sua maioria.- Em 
188i uma criada de :.?3 annos foi amea­
da de tosse rebelde .: hcmoptise, suce­
dendo o mesmo a uma outra criada, de 
22 annos, em 1889. Em 1890 ainda 
uma criada da mesma casa catu com tu· 
berculosc e no mêsmo anno uma das fi­
lhas dos dônos da casa, senhora de 30 
annos, bem conformada, de bôa saude, 
pesando 6i kilos e costumada a t0dos os 
generos de esporte, soffreu de tosse, hc­
moptise, infiltração do ápice do pulmão 
esquerdo e caverna consccutÍ\'a. 

Dois annos mais tarde, um irmão d'es­
ta menina, rapagão de 2 1 annos oparece 
com o pulmão dll'cito ferido pela tuber· 
culose : foi feliz po~ quanto se curou a 
beneficio da permancncia durante dois 
in\'ernos n'um clima d'nltitude, felic1d1-
de que não tC\'~ um seu irmão, rapaz de 
2i annos que succumbiu cm 1895. Este 
u ltimo conservava sempre no quarto 
gaiólas com aves doníesncas. 

- O segundo caso refere-se a um ho­
m.:m de 4i annos, forte e robusto que 
alguns mezes depois de ter no quarto de 
dormir uma gaióla com um canario, se 
tornou tuberculoso. 

- O terceiro caso é o d\1m medico 
de 31 annos que se tubcrcul isou alguns 
mê<es d~pois de conservar dois canarios 
no quarto da cama. 

Reparem bem, minhas Snr." na gran­
de rr.ortalidade das Hes engaioladas e 
principalmente quando vi1·em' muitas na 
mêsma gaióla e lembrem-se que, dêsdc 
que a tuberculose se espalhe no aviario, 
as avesinhas doentes propagam micro­
bios e tornam se um campo d'infecç<ío 
para os halmantes da casa. ~ão oh·idcm 
tambem que todos os detrit0'\ e poeiras 
saídos das gaiólas; podem cair sõbre os 
alimentos, leite, manteiga, queijo, pão, 
carnes, etc. e produ<ir terríveis infecções 
no estomago e intestinos. 

Apoz estas linhas, que decerto porão 
largas manchas frias no enternecimento 
ardente com que as minha., amaveis lei­
toras tratam do seu canario favorito, s<i 
me resta pedir-lhes perdão da crueldade 
çom que as feri n\1m dos mais ternos de 
seus sentimentos e recomendar· lhes . . _ 
,1ue tenham cuid11do com os bicos. APO. 

Hyglene e Pathologla do V'e~rio 

- ' ... 8 
~ .., . 

\"e.r;.tu.tr10 repre'.'>enta um htm ra>ra d 'ªu .. 
Je. ror,ru~ e um 3nteraro que o homem 
colloca entre s1 e o meio e\ terno, e~tan­
do arcnu' em contacto com clle pela ca­

ra e pelas maos. Anilo "'er nos pn11cs sclvagel"ts, 
e m que -.e u~a npcn11~ uma tangH, cm tollo~ os pai .. 
ze!' .-·i\ ilisado' o homem occulta-sc Jc dia pelo ves­
tuario, de nottc rch• .:ama. 

O ves1uario 1em um papel 1mrortanie, por­
que t! uma C'J'c1o.1c Je .1ifanJe~.1 que fi')calis:a o 
.;ommercio thcrm11i.·o entre o ~alor mterno e o 
calor t:xtcrno. 

q feitio· .. to \'C'.lUilrio repre..,entu nos paizes 
llC c1\'Jlisu~ão rcqu1n1a,fo uma parte 1mport:mte 
da pathoioi;ia; desde a bota até no chapcu, todas 
'" pecas Jo \'csiuario nos podem fazer adotcer 
pelo s'eu feitio. 

:\o europeo ao menos, rara e ,1 peça do ''es .. 
tuarioque CSl<i.~crta,prinn.ralmente nas _mulhe­
res~ que ... e cnlc1t.1m e aprimoram rara ta-.cinar 
o macho, ao contr.1no do que succcJe "ª'outras. 
especie5 de animAcs. 

~os paizes du Europa, com C'\ílCCaalidude nos 
<lo scn t1 1l'ICntnlt1iimo, a esthet1cn c<,nsistc em a~ 
muJhcre~ se fi11erem ,,êspt.'ls., com <l<>l..; anneis se­
parados pcln cinturn, de que resulto um \'Crda­
dciro dc<a<trc, porque a reriam o fii;aJQ J'um la­
do, o baço Jo outro e o estomt'go .tn mero. e as­
sim por esta c'tran~ul2dio n.:io ..... "t, 'icram a sua 
'ida nutritiv,1, i:hcp:anJo ate a iO\Crtcr a matriz. 
e a fazer .. Jhc lh:\.Óc:-, o que ª' torna C'.'iterd;; e: 
lhe dá dorc< h<>rrÍ\'cis, cm epo~a' pcriod1cas. 

\,;ma dama que'"ª o salto de prno tem o cen­
tro de .sra\'iJadc, o ba<e de ap<>10, mt11to puxada 
para diante, e f'Or isso tem que .inJ,1r curvada 
para a r:cntc, atim de niio ca.ir "\()brc •h nade~?~,. 
o que nao lh\: 1o.·on\ em. l~to t~ito por munos J1a-.. 
dá Je !\i qut." a matnz muJa Jc po~1~iio; além 
Je que em ~era) th que andam a.;.-.1m -.ão t\.imfas 
na \'alsa e <lur<1ntc dia iambem a m.1tr11 la den­
tro dança ''crtiµrno~amente. 

O espartilho, o saho de pino, e • rnlsa são 
uma ruma çom1,Jcta. e quanu~ mu1l1cre-; ha que 
so devem a~ 'ua-. docncas a Ull'~ nhusoo; 

A mai< prcruJicial de 10.fa, a< rcças do \éS• 

tuario da mulher é o c'par1ilho. 
E<te, cm quem o u"'a muno .ipert.1do. é umi• 

ala\'anca que .lt~R\ CS do figa do, nrcrt,1 O~ intes­
tinos e exerce!' f'~C"são sobre o rim. c este ulti­
mo, que tem mUis imzo que a portadora do e~· 
parrilho, ,lcsioca-sc. e J'aqui \cm a c<:topia re­
nal. 

Xo ligado chcg<1m a< eo•tellas a deixar im­
rre$~Ões pda prc"ão Jo collcte, e ºº" já vimo~ 
ti~ado< e>ncllaJos por elle. 

q duodeno e o p~ foro arer1.1m-,e. Com o e'­
parulho \'em" ,1i1a1.1~ão Jo estoma,.:o, porque es­
te quer despcJ•r· <e no du0Jcn1, e não poue, por 
estar apertado, e J'ahi ,·eem p:ilpilaçóe,, fraque­
/.:1, ,·ertigens e oncnua cerehrnl. 

E succedc cu irmos no desn,.:rado das famílias, 
por <lizermo" que ,1 menina nfio dcn: cspurtilhar­
se. E' que ª' mulheres quando se lhe, diz algu-
1!>ª co~~a acêr~.1 Jo collere, alleg.tm lo~o que an­
'13 muno lar~o, e querem mettc:r-no ... pe!os olho;; 
que o thor.1' cr.1 lre~se ft:iuo, mtrodurmJo en-
1rc dle e o c>partilho uma miío l.iO l.orga ~omo 
~l cmtura. 

Mas o colletc, rci;ularmcntc nr1>licado ao tho­
rax, é vantajo~o, pora aconchc~or o~ s~ios. Se es­
te"' andarc:m rendentes, o~ rnamillos Jcsfozcm-se,. 
e li.:am inh;ihiiit;idos ,ramament:ir: rorquc º' 
"eios foram feito-. ~.ira andar lh·rc,. maot na iltti­
tude quaJrupeJc.·. Je modo a ficarem i:omo uma 
pyramide_ ÍO\ erud.1. 0 colJete prolcf:C º' mamif­
Jo.,., os s.e10~, e tem ainda a \·anr.1i.:em '"fc ampa­
rar u cah.n. thora~1c,, em hai,o, e ÍHLer·lhc assim 
uma boa rcsp1rn~:ío em toda a plcnm1dc. 

O que suc~cJc porém \'Ul~ann~ntc é aperta­
rem-no -..ie mni~ e inutili<.1arcm ª~"1m a melhor 
rarte do pulmão: ora essa pane on,lc o Jr não 
é renovado torrn1 "e um bom m<:io ~•e ~uhur.1 ra­
ra o ba.cillus de h:ock~ e e por iJ<o que o;.e \'e :1 
tuherc:ulo.;e m1~1~tr· "c na~ mulhere§ na ha"e Jo 
pulmão, ao contrario do que suc.:edc no homem. 

))as Lições de />,,1thologi.1 do Professor 



ESPIRITISMO 

AZLLE.10~ 

da ,·ida terrena'. Gargalhada de crystal 
num ambi to infinito de pranros e desdi-
tas' Rosa desabrochando das entranha• 
d"um charco infecto' Sol doirado for­
mando brilhanrissímo arco íris n\rm dia 

ideia esprnta tem, com cspcciali- de churn escuro e tormcmoso ! t..: para 
d:rdc nos ultimos tempos, toma- vós que ressusciro; ~ para vós Que um 
do um incremento assombro~o. morto caminha desde o ;ilcm wmulo. 

scmanario com a índole d 'cstc Quizcsteis adoçar me o desmesurado 
nosso, destinado a franquear as colum- calix de fel que pela existcncia fóra fui 
nas nos nm os escriptores e artistas e bebendo a largos tragos. Viestcis ~tê mim 
ás modernas theorias e seus progressos, para me ele,·ardes em ond<1s do mcenso, 
não pode, por modo algum. furtar-se ao re· que se desprendia da vossa a legria e ju­
lato do que sobre espiritismo temos colh i- ,·cntude '. 
do de importante. • Quanto 1·os de1·0 ! .\ inda uma 1·ez 

Po-io este pequeníssimo preambulo, maís : obrigado'.• 
vamos submcucr ,i aprecia.;ão dos nossos \ s poesias restantes, ultima part.: da 
cstiman:is leitores, uma in teressante com- communicacão attribuida a João de Deus, 
municado espirita, promettendo desde jü fornm obtid,1s-e aqui está o curioso de to· 
ourra' não menos sensacionacs para cada do o escripto,-da seguinte forma : º'dois 
um dM numero< que ,·ão ~eguir-<;C. 111ed111111s, com estranha rapidez, escre· 

l ,rmitar-nos-hcmo<; a apre-;ental-as, dei- Yiarn ao mesmo rempo scxtiihas dh•crsas, 
xand1> ao lucido intellecto dos que nos que reunidas produziram :is dua~ com· 
lerem a liberdudc de julgamento. posições, traçando um as sextilhas pares 

mascaras i1lusfres 

João de Deus 

• 
\ communicação que vae sc~uir-se e 

que é attribuida ao saudoso e delicado 
poeta João de Oeus, foi obnda pelos 111e­
d111111.~ F. L. e R. S. na presença de pes­
soas que nos merecem todo o credito e 
confianca. 

E o· cumprimento da promessa feita 
pelo inoh ida1 el lyrico á mocidade da~ 
escolas, 11'aql1ella sentida quadra impro· 
\'Ísada no dia da <ua glorificação: 

Que \'indc, .:á fozcr, o mo~idaJe · ! 
J>csrcJor.,o< de mim' Quanto "º'de\ O! 
Tamhem lc' o de 'º' muita saudade 
F~ cm ... he~.mJo ao outro munJo~ e.;~revo. 

Collocado• 0$ dois me.1111111.~ t•scr<!l't'll· 
/t's um cm face do outro. nos extremo'> 
d 'uma mc,a, munidos de lapis e papel, 
.1 brc1·c trecho um d'elles traçava as sc­
~ui111cs rhrascs : 

,\ m111hn promes~a \'Ou cumpril-a, se 
me qurzcrdcs auxiliar. 

~se a 1·1da ro~se 1·asto manancial de 
fc licidHdes, quão maior não seria ahi a 
desvc111u1 a . 

Frisae bem as phrases sentidas, m<'s 
pllt as e 'i11ccra".. d'um co!"acão am~go 
que , ·os falia, e, niío riais do desconhe­
cido, pon1uc a obra de Deus é incom­
mcnsurn, el e não se desvenda com f.ici -
1'dadc e sm!leleza. 

O mocidade • O ,·entura ineguala,·el 

e o outro as ímpares. 
Eil-as: 

E" sol J'abril, 
'\'um ceu J'anil 
DesabrochanJo. 
\'ago luzeiro 
Do caminheiro 
Que \'ae marchando. 

Riso J'amôr 
Que beija a tlôr 
Nos descampados, 
Alento e vida 
D'alma dorida 
Dos de<graçados. 

O globo d'oiro 
Tão fu h·o e toiro 
Sorrindo no munJo, 
Graca e fa"or 
Que· o Cread<:r 
\'os Já jocundo. 

Com tudo i<to 
O <ol de Chri<to, 
Sendo tão puro, 
Lt>go ao "ubir 
A rir, a rir, 
Beija o monnoro. 

Fazei tambcm 
Colno o ~uc vem 
Dar.vc.s l1cão, 
Tereis na e-:scncia 
D'e<;sa exist~ncia 
A sah-ctção. 

A m ocid ade 

O' ~oddade. 
Riso e saudade! 
úo meu amor' 
Hora tão hn .. la, 
Que breve tinJa 
Jmmersa em dor' 

Aragem bre\'c 
Que bem Je lc"e 
Cicia e pn~sa~ 
Sonho infon11I, 
Curto, s~htll, 
Cheio de ~ra.:a 

:\l~mhã rosaJa, 
Branca alvomda, 
l>íl ouromnal ! 
Capti' a tlor. 
E~sencia, olnr. 
o·um roseirnl ' 

.\ ura iagucir.1 
Que \em lii:cira 
Sorrir \!O \e lho 
E o fa1 ~hor~1r 
Ao ren11r.1r 
A'(ucllc espelho. 

Aí quem lhe <lera, 
Por 'á dumcr;.t, 
Ser sempre +hs Jnt 
E rindo, 1 Olh.:o, 
Ir pouco n pouco, 
Chc~an,lo .10 fim. 

GA:ZETILHA 
F er ros cu rtos 

...-\s pennas e t:~ ... rirtorc' .1h.11isaJo.-. 
Que, J'e.;ta capltil l .,.c,aa, p.1rrant1, 
Em pl'~lo;,; nun~a l1°•h tcs l.thn.:ados 
Passaram os confin, dn tramont;rna. 

3 

.Sem receio ao~ prol·cssos le\"antndo-:, 
\lais de um mi lhfi(.I, 1h vc1c<, 1•or ::.emana 
~a. marmorea cidade aprc~cnturam 
cA:;ulejo.~• com que o reino cmhasbacaram. 

E outro . .\im •1~ 11Jc1.p;. radio"·'" 
Do' patu,co> que for.1m alilrganJo 
.-\. luz. a 1:1~1~111;1:1, cm ohr.1s tr.1halhf'.h<h 
Linguados e lm~u.1Jos r.1h1'.;~ndo. 
E \'âO, por enlr~ nmO"i. C"'tronJo'"as, 
P'r"á" su;;pcns<li: .. , hcr01.,;o~, caminhando~ 
Cantando lc,are1 ao ré ,le .\larre 
Ainda que o t.tlcnto me não fa ·te. 

Ces;;:~m Jo ~ih .i <~ra~.1 e \J ,1rianno 
As enorme.,. tíra1-:cns \lllC h1er.1m, 
Calle-se de Ca1111llo e ,Jc l lcrculano 
A fanrn Jo~ artigos que csctC\cram: 
Que eu canto o pcriod1«0 111;1gano 
A> ue m Deu~ e o l)iaho ohctkc1'rnm : 
Não dê pio o que n mn,a, "e lhu can ta 
Que, se tàlln mai< oho, cu píito a manta 

E vós Doídice~ n11nl""• que nreado 
Tendes o meu ,·,1lor nun<.1 e' iJe~te, 
Se, em \ crso Jc pC coxo, decantado 
Foi de mim \'º~"º ri'iO~ trioi;,lcmente, 
Dai.me em a~ud"> som. Jcsinfo~taJo, 
t; ma palaHa altiloqua e fluente : 
Que eu ,·ou aprcµ;o:ir n:l terra int~ira 
O jornal onde e"'~revo lo:mta ª'nelra 

L\MPARl'.:A 

------tlt[t-

O REPI QU E 

o Custodio, sineiro. era muÍto que­
rido na ai.leia e sollicitado por 

rodos o~ logarcjos cm redondo pela ma· 
neira artística por,Juc repicarn os sinos 
nos dias de fc~rn. 

Vivia feliz o Custodio n'uma casira 
baixa, e5condid:1 pelo arrnrcdo, na vol­
ta d'um atalho, cm companhia da sua 
l\la ria e d\1111 endiabrado garoto dos seus 
12 annos, a quem ambns queriam como 
ás meninas dos seus olhos. Custodio en­
sinava ao filho - Joaquim se chama\'a 
elle -o seu oJli,'.io, mas, Java-lhe gran­
de abalo e todo se amolinarn ao ,·êr que 
o rapazelho não unha ª'Jllella queda. que 
tanto o fazia procurado e t;ÍO grande fa. 



ma lhe d~ra, para repicar fes tivamente 
os sinos. Se se tratava de um dobre, a 
éoisa ia bem; mas, .. . lá repicar, o Joa­
quim atrapalhava-se, mcttia os pc< pelas 
mãos e não sahia cor'a de gcrto '. . .. 
D"ah i, granJcs altcrcaçõcs entre o pac e 
o fil ho a que loiro a mãe punha ponto, 
dizenJo: 

O Custodio, deixa o pequeno. Em 
elle "endo hl)mem, em tendo m~í' uno, 
tah·ez l'enha a ser melhor smeirJ do que 
tu. 

.. ·N:a~]~e.IÍ; ·,;.;~hiÍ." \1"a'ri~,«j~~ -,~; 3·~.;e: 
zes amfa\·a achacada, semit:-se pcor, a 
pomo de não se levantar. Isto cncheu·a 
de desgosto que maior se tornou. ao 
lembrar-'e de que no dia seguinte se fa . 
zia com toda a pompa, na a ldeia, a fcs­
l'll do Espiri to Santo. 

Pelo Jia adeante o mal agravou-'c e, 
apesar dos cmdados do Custodio e do 
Joaquim que muiro lhe queriam, a pobre 
Maria na manhã do Espirito Santo, sem 
um ai, sem um queixume apartou-se 
para sempre d'aquelles dois entes estre­
mecido,, 

_\\ai unha acabado de soltar o ulti­
mo suspiro, alguem s 1rgc ;i porta e 
grita : ( )' Custodio'. e11táo? olha que siio 
hor;is de annunciar a fe,ta; ma<> o pobre, 
nem se mexe, nada ou,·c, mais ná • \e 
do que a sua \laría morta, ali. L11tiiu o 
pequeno, 'endo o pac imrno\'e~. tn:mulo 
e pallrdo, rnlve ü mãe um olhar c\lra­
nho, incomprchcn\ívd e, como louco, 
corre <i egreja . sobe ü torre. ~ corncca 
repican<lo alc"rememc, fcstl\am.:nte, 
sem um de,falkcimcmo, sem uma ,ttra­
palhacác>, ~em uma nota discordante. 
emquanto as lagrima'> lhe correm pelas 
faces, tradusindo a 1111cnsa dõr que lhe 
vac 11 alma, e aos seus ouvidos rcboam 
aquellcs sons festivos como um dobre a 
finados. 

Ago<>to, • 90i 

----+:+!<-·-----

S ONETO 

Sohrc esta"' dura", ..:a\'C.~r.no'ª' frag.1~, 
Que o marinho furor vai car.:omcndo 
Me estão negras pu 1 xõc~ n'alma fervendo, 
Como fen1em no pégo ª" cres;pas '"ª~•1~. 

Razão fcrot, o cor•11::io me indacas, 
De m<.-us erro~ a somhra e.;clare~cnJo, 
E va' n clle (ai de mim ! i p1ilpando, e 'enJo 
De HJ;Udas ancias venenosa;; chafZ~ª'· 

CeKO a meu.; males, .. urJo a teu rcclnmo, 
\ tii objecto"i de horror .:o' :1 ideia eu .:orro, 
"oito semiJos. la!o;rima• derramo. 

HJtrio, .. h: que me serve o teu soc,orro ~ 
Mamla'\•Mt não amnr: cu ardo, eu 4uno: 
))i1c~·n1C que socc~uc : eu peno, cu morro. 

Ro• ,~..-. 

-~--~+:.<~~--~~-

Mort a l 

Dt..:ltada no seu hcr~o, a c rcancinh.a 
\:On,cna no sembl~rncc a l."Ôr do hrio~ 
e o olh.1r semteerraJo. oi lt1z do -:1r10. 
tem um brilho fu~a1 que 'e aJ1nnha ' 

A mão pequena é hran.:a e <lelga<lanha 
Jo tempo <la doença, o seu martyr10 ! 

parece 'inda apontar como em de lírio, 
a lu1 que tan tas vc1c1.; n cntretinh;1 ! 

Vem um raio Je 'ºl beijar-lhe ;.i fronte 
Jc,cj.tndo, quem ~.1he ' inda aquece la 
e J~r·Jhe \ida como â t1or Jo monte ' 

Junto ao herço c h oro~;•, os olho-: haçoc;, 
a müc fitn a tilhinhu e"p'rando vc la 
cq.:,ut."r-~c do herci o e Jar lhe os hrni;o~ ! 

J)o ln•ro Esho~t-Tu~. no prelo. 

->l+1+------

te, hcim? . . . O lhem .:orno e lia conta e clle as­
sohi.1; (refe ri a-se ao vento e á chuva) E' verda­
de, ó ~!·mel, disse volt;mdo-se para o lilho, hoie 
,lc\ e \\."f-St..' o rhanla,ma Ja Alamcd.a . so ap-
pare\.·e cm no1tcs como esta. . . 

Em todos se notou um gcqo m't11ict1\0 de 
terror \ avo hen1cu-":• murmurando.-

Crédo ~ Deu~ 'fosso ~enhor se compade. 
ca dn' 11oss;:1'\ (limas, e lhe dê eterno dc~can· 
~o. ltcscmos um Put.lrc \:osso e unw An; Marh,. 
P(•Ja, oilmmhas Ja AlamcJa . . e ~omc\:'nll a rezar 
fer' ero'lamenH:. 

·1 oJos ~e calaram .:reio que rcs<i\lam tam­
hem. 

l>e ~uhito, resoou por toda a cast1 o som d e 
r ijas nq;oladas, <fod ns com forca na porta da ha· 
h irn,ão. ~a disposiç:lo de espiÍi~o cm que lo .. dos 
;;;e encontravam~ o;.ob n 1mpre~"'ªº que lhes fize­
ra a lembran~a do p~antasma da Alameda, facil 

O i. t d Ala eda e de ca1cu1ar. ~ºmº fü:aram, ªº senur em seme .. . p.,an asma a m lh.nte noite, baterem-lhe â porta com tal estre-

A minha Mãe 

-W.t•• 

~~ . 
0 fiel mOlo"o, (>O<Cra·SC de pc C nrremeu a 

furio'o ~ontra a po-·tu Ja cosinhn, forccjàndo­
por sohir. 

coito de o. liam lrlagdalm de Go1dom1r Em todo" os rosto"' se manifestav;.t o terrcr 
Je que >-<: achavam ro"u1Jos. 

-- !'->n.ntc nome Je ncu' ! .. Quem <erá a e.;;ta !El h,,. ,. . , •• ~ .. " ,,,,. , ........ h ... " ·· ' rA, ' i;hu\•a cahi.1 em torrentes, o vi:nto ri:inna. 
1 ~ bramia enfurt1.'.1Jo. De c~Pª'º n CS· '\Jo cntnnto asnq~oladtt-ircpcciam ~e conl mais 
i1 " paço._ouvín-sc o ribombur "ª trOVO·· for<;a, e m·1is rap1,1u, A C'nspera~ándo hom 14uar-
l\ at.~a )3 t.h,rnn1e. As raJadas do 'ento da, <itta\a no seu aut-:c, dc1tando-'e turiosamen-
témpurr.1' ilm i;om fur1.t unpctuosa, rorta'S; e ja · te •Í port 1. 

neu.s.... () .cnhor Antomo, en(h<:ndo-se Je \:'Or,iµcm, 
l m.1 noite horroro~.r, propr~ para lncuur ter· disse \'oh.indo-se .:om mtlmati\,t p.1r.1 o fi lho: 

ror nos c..;p1ritos rnai' Jorlt!s. ~a ciJadc, no11es Andu <.J'ahi cJ \l;111el, d~i-mc ~1 minha cara­
como .ic.1uclln nãoºº" .lll'lcdrontam; mas no cam· hin;i e traz a lantcrn.1. \'•11nos \'êl quem e o ex­
po, ll<t .d1,.lc1.i, sâo t.IC mfundir pa\'OI' .. , çor:11;lllllµado,que ''-' atf"C\'C 3 iocommotlar-nos ... 

Junto da lareira du .m"'lpla ('a,111na. jue e, volt;mdo-..;,r;: p;;Ar~1 .1 lan:1lw mudo1 1,.lt: su~co: 
fóra cm tCnlJl''' iJo" de um _con\·ento Jc tra cs, __ 1..h ~ µente ! O\hl.1 Je meJo". t.1uc na~ e o 
a..:-h.n a-se rc .. niJa toJ' :\ litmih;:t. 1..1uc se com- ,,hant.1sma Ja L\lamc~la ' desta 10\ o..: 11(10, todos 
runh.1 d~'i Sl'~lltntC' pC•hoas se prC'l~naram. 

O dono Jo ... ·a,al, h•imcm Je quarcnt.1 a_nno;;, (); mulncr, sc~ur;l o Turco. Ja p.1ra o pé 
foru.- e 1 ohusco, l~ po .llc l;1zc:ndeuo rt..·111cd1ndo: t.la dona, já ... 
sua mulher t.)Uf: .. 11H.farw pela mesn~a c .. lmlc, n~as o molosso ohcdc..:cu, ro~nm1t.10. 
trc,..:a e ut.:C1\-~1, como ua1a r.1par1µ:1; hoa mae, P.tc e filho, t.:hcµ.ir.1m 010 portão a t.tUC: b;ltiam. 
dt:lli~.1da c:-po,a, tilh.1 "".1r•nho'a e l·x.-cll~nte Ou~m está ~•hi ~ hr.1dou ~um \riz torte o 
Jona Je ..:-.isa, J1,·iJinJoentr«: o mar1Jo. os hlhO'\ ti 1 on~.t ~omo n.1 aJ,lera lhe chanM\ am. 
e O' \CJho~ r·lt!S, lOJQ O atfo.:to J;.i 'Ua 1)ma ho· (j~ntc Jc p.17 l:.' Um \·1anJantc pcrJ1Jo, 
nest!'\ e ... 1mplcs. que pede pou,3J.• ror t,,'".1ridade. Bom homem, 

l)oa..;, \'l'lh1nhos. º' p.1c' da bóa M11rw1_lna e recolhei -me e ao meu p<Jhrc cavallo, que mor~ 
finaJmcntc º"" filho.,., um \'J~oroso mocctao <.ie remo' d(; frio e cnni:aço . . 
\'intc e dois •111no,, e Jt101~ ~entili~"tmus. r.1pari- o hum do ti-"I 0111<>, n.:t1ctm um HHtnntc, apoz 
ga~, uma de desoi10 e outrtl de dolc rasonha.;; 0 qu.il lli..;sc par~a o 11lho. 
pnm.t\ er.1s.. o· \\anel, a1uJ.1 ~l ,les.trancar a por1a. 

E,t.l\.lm toJo, ,\S.'(cnt.h.IO~ cm rcJor J.1 cnor- .\ r•>rt~I foi ahc~· ··e á luz Ja hntcrn:i, pode· 
me chanunc, onde- "repn.1va um bom e hcm ali- ram , cr que era t:t1c..::t1,·amcntc um homem, am· 
menrnJo lume, quecsp.1lh~\\·3 no amh1cnte con· \l;_i ino..:o. com um ..:,l\'allo seAuro pt:la rcdca,que 
f?rt.ivel < hcnefko c;ilor. ah lhe' c'tava pedanc.lú pousada. . 

~a ~nsmhn, reuut\'a grnn<le ~1Jcncio, mn" to- CuarJe·o Deus ! entre! E como visse que 
do~ m.us ou mcnO'\ eo;.t.1\tlln occu1>.1Jo,: O la- clle he•qlfl\'él olh;,1.ndo po1ra o animal. 
'raJor, lunpcn a com ~u1dJJo os i:.1nos ..te uma 'ão ~e inquiete que jâ ~e ,·.1c trat.1r d'eJ­
~a~.1dctra \L1rianna, ~ua mulhe~r, m1g.1~.a n'uma le. r- h rapaz~ le,a·O para a ca,allar1"f&, e Ja.Jhe 
granJe maJ~a, O rão a)\'O C a hroa IJC milho, para bOól r,1çáo, porque JC\ e ter fome; tr.lta·O bem, 
o C<1IJ0 que fer\la ao lume •. bem a<lul>ado, de poa< e Je bóa íilÇil e era pena r•r.icl-o. . 
bon-; 1rncos de prezun1ot toucinho e d1our1ço. e 1 o de.,.conhecido, Jcpoi"' de ter nfu~ado o am­
d~ todoo;. o~ competcr1tc~ temperos, que na pro mnl. que relinchou snti,fcico, \'.oltou·sc para o 
v1ncrn se u1.am. . tl·Tomo, murmur~mdo ugradecu.Jo _· 

Hcalmentt:, era par.1 tentar o mais rebeld.e _ Ohriga"to. senhor, o pobre animal ,·em ex· 
apretite, o nerfume <}l!C ..;e c:xala~·a J,, en~~rc-.::1- tcnu~lllo. ' 
Ja pancll.1, e da cerw que conunhij ''" tntur35 _Bem~ entre e ,enha aquecer-se. que esta 
de lombo. . molhado acé ao~ oo;,,os. 

A ,·clh1oha, Pª'"''"t uma a uma, vag.aro~a- Com etfcito a ~hll' ,, repa<sarn todo o fato do 
mente, pelos engelhados dedos, cor de mn_rhm, viaj.mte inclu~i,·é n µrandc capa 4uc o e nvolvia. 
ª"' conto11' de u~n rosnno, inurm_ur~ndo lu11.\.lnho, v~nha comml~o, faça fovór .. 
n'um brund~ c1ca.1r~ O"i Pmtre "\"osso$ t: J\\c Ma- E cncnminharani-sc para a cosinha onde a 
riJs O ~m_c1ão, sent.1Jo a um. canto da lareira, f.amihu 0~ ae:uarJa,·a cur10~. . , 
com .t\ niaos cruza,fa~ 'uhre v C'\lOm.1~0, mo- Era este senhor quem baua. !)cja quem 
via ~c\·;:•J,;ar~o~ dois JcJo..;, poBegares, º.'ª ~ara a fôr, por ..:erto, que n;lo traz ~â~ eJclJ" par._1 com 
darell", ora para a esquerda, e de qu,mc <> cm " gente, pois bem '" que lu1 Jogo prompto ,, 
quando, cabccea''ª somnarento. . . rccoJhc·Jo. 

1\lnr\ocl, o primogcmto Jo casal, li~ i'Om v1- _ Enganava·sC se pcnsa!'ise mal de mimt ~~u 
sivcl mtercs.:;e, um tratado de _caça: C..urlota, a ami1to. eu só quer~> a,..;r;H..iecer-Jhe u prompudao 
i_rmã. mais \•elha1 com ª. b~lla tro_ntc enc~stada com que ~e abr~u a sua porta. e Je<..:::inçar se 
a mao, queJa\'a-se pens~una. Je1_,anJo errar o m'o permitte, puas ~mto·me bastan~c hu1gado. 
pcn,amento ao s;,1hor d.1 sua p~.1nta11a Jos 18 Vou Jar-lhe 0 meu l.'.:artão~ para hcar sa~en 
annos; J(os1ra, entretrn~a·se \'Cstmd~ uma grJn - do quem ~ou: e Jesnbotoando o ~a.,,oC"o. urou 
de honec;o de tr~p<'<. l m enorme \ªº M guar- dn carteira u m bilhete, no qual ~e ho : 
da, ~csonav:i esun~do' J_Unto º·ª lare1rn. ' Ai )."JUDO C.1'RI os u• e \STRO Rint mo h i\h:LLO 

Em tC?d:a esta lam1la;.1 ~ ~e l ia a pa1,? 'oceg~, J-..'ngt..•nlteiro 
a trnnquilhdade de c<p1r110, que na onp~tal '.e 
não eni:ontra. pois to<lo' mais ou me no~ s;~o agi­
tados ror Jn·ersa..:. p~au.óes, tra1enJ.o.qua ... 1 sem· 

Lisboa 

pre 01fivclada a ma"i:ara Ja hypocr1~1a. . _ 
Foi o dono d a ca~a~ quem rompeu o ..;,1 lencu:~: 
-Boa calada para apunhar coelhos. Qu<: not-

o aldeão resou-lhe, pa<'anJo-o á filha mais 
velha, diLendo . 

-- l .t: tu. pequena. 
l(."ontimíaJ. 



I>ona da tr;inça JoiraJa, 
Dona Ja minha e"'J'Cr:tnça, 
Tra;:o a n1111h'alrna cnleada 
~o oiro du \'Oss,1 tranç.1. 

Pa""º unrn nda J'abrolho,, 
Dona cfc umtos .:annhos, 
Tr.1;.;o º' m<.'º'· olhos ~cguinho'\ 
Da lur Je tao hndo\ olhu,. 

Dona Je formas t:io tinu" 
Porquem meus olho• chorar.1m 
Dt'.:s que '-" mmhas mâo5 tocaran~, 
As. \oss;t-. mão::. pcqucntnt.s. 

AZL'LEJOS 

THEA TROS E CIRCOS 
Tah·ez seja uma phamasia da nossa 

parte o julgarmos que ainda se recordam 
das criticas que n 'ouiro jornal fizemos 
e o que sobre theatro rabisc:imos na epo-

sempre emparelhar correccões, ditadas 
pela nossa maneira de ver e sentir,-er· 
ronca tal\'cz. mas leal e sincera: 

Nunca nos tl\·cmo< na conta de im­
pec.:a\'ets ou doutos em ª"'umptos thea­
tracs, o homem é imperfeito e nós so­
m<" homens ma~, queremos o quinhão 
•lUC pertence de direito a todo aquelle 
que julga ter produzido um trabalho ho­
nesto. 

Agora. como então, "imos dizer-te lei­
tor, que .:ontinu<lmos a se~uir o mesmo 
tnlho sem fr:iquczas ou \acillacões. 

1-. cm "irtude d'isso que não distingui-
remos velhos ou ºº"ºs artis· Dona, Je tão ternos he1jos 

Porquem mmh',1lma .mJa louco, 
Arde-me a bocca em desejos 
Por be1j"r a vo>Sa boccn. 

Custou· me n pedir custou-me, 
Dona do meu alvoroço, 
Que dignes sempre o meu nome 
Quando disserdes o vo"º· 

j>orfugaf pifforesco 
tas e daremos sempre o 
primeiro Jogar áquelle, seja 
quem fór, que de direito o 
mereca. 

Na medida do possi\•el es­
peramos, cm cada uma das 
pecas no\'as, dar publicidade 
ao retrato do actor que, rio 
seu desempenho, julgarmos 

Dona do pésinho breve, 
E doce martyrio meu, 
De collo feito de neve 
E neve lcltu no eco. 

Dona de tfio af,·os dentr,, 
Dentes alvos que cu in"cjo, 
1"'nnta e Juh beijos o.1rJcntcs 
Ger;:uJos todos num hc1jo. 

Minha Jona. meu 1he1.oiro, 
De trani.:a~ ião rc:1 h1mado.h, 
1 ec1Ja.,. Je fio11 \i"otro 
Com oiro Jas muJru~.1c.l,1~ ! 

A Jtl tt C 11'01~\'( UtA. 

-tl•H· 

Qu11m mona ... mona 

,,.\(> XA\IFk l>A !--1~\A 

Vão 'erra'\ em fór,1 
Q..; soo..; ma,.:oado..; 
D'um sino que chor.t 
Um dobre a fin;1,lo'. 

'\:"- l'ON'T \'.'-> 1\0 SOi. ......,,J_\p \( 

Photo{<r.1ph1.> do F.1· \r .lt1,w \f.rrht I ·"}'<'·" 

ter se e\'iclenciado. ' 
Tnmbcm no f.nal de cada 

cpocha, apuraremos o auctor 
e ;actor que maior numero de 
t1iumphos alcancou, inserin· 
do as suas rcspecti1·as photo­
gra1 un1s numa p<1g111a d'hon­
ra. 

\inda llma YCZ mais repeti­
mos que acccitamos e acata­
remos, com toda a con;idera­
c;io e rc,pe110, a dcfcza de 
qua J,1uer a1 tista. que se julgar 
erroneamente cra1.:ado, dan­
~io <h m:íos ü palmatoria da 
1usuca ou proYando lhe com 
ar~mnentos ,1uaes as forre$ 
razões que nos le\'am a man­

te1 a rcspe<'tll a censura. 
E' por e'ra forma que nos 

Prantern. 4 sc o morto 
Porque, d't1rma nohre, 
Jamai-; um conforto 
Negára a um pobre. 

Os AZULEJOS publicam todas as photographias nitidas 
e perfeitas de pontos interessantes do paiz, que lhes 
sejam enviadas pelos seus estimaveis leitores. 

parece de,·er ser feita a cri­
tica por quem não se iulna 
complctnmcnte perfeito, m~s 
tem. a pretensão de querer 
ser JU'!O. 

Todos á porfio, 
Repetem com zelo, 
ciue do fidalguia 
Foi sempre um modelo. 

E por fim á uma 
Os umi~os ... cus 

O ~uindam cm ~uma 
A· altura d'um Deus. 

))o" meres aro• 
Tudo se con•ome ! -

"Ião ha uma vo1 
Que lhe rese o nome. 

81 !'TO .M.onl A. 
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Pensamentos 

Uns veem a este: mundo para serem bi~orn.1s 
outros para <erem martello" 

Vo1TA1f<.F 

Mandae vo«o' filho< á escola, que a uuliJa. 
de será pnra ellc, mus ª' ben~ãos Jo .:eu rara 
vós. 

l>. r> DkO \, 

ca passada, mas, confess:imos, temos e~sa 
\'elleidade. E, temol-a, pela simples 111-

ziío de suppórmos que os nossos escri· 
ptos, dada a impHcialidade e indepen­
dencia com que sempre foram traçados, 
vieram pôr uma nota discordame, cm 
mnteraa de criticas theatraes, onde era 
de uso e costume, topar se em cada li­
nha com o e;ogio permanente, o farnri­
tismo, os receios, a ami::<ade pc<soal. <1s 
sympathias mal reprimidas, o respeito 
pelos louros conquistados e pelos 1>1'11/1 
11/tos dos 11ossos a1•ós. A todas estas lou· 
\'aminhas que i1wadiram os domimos do 
preconceito e âs quaes se de,·e, em gran­
de parte a ,·ida estiolada do nosso thea­
tro, nos atirámos, sem hesitacões, pon­
do de banda usos, conhecimentos e mes­
mo amigos. 

Fomos justos : Peccámos : Onde cr 
ramos e porque errámos ? Ningucm nol-o 
disse, apesar de affirmarmos e termos 
garantido que estariamo• sempre prom· 
ptos, e, da melhor vontade, a emendar 
as nossas culpas. 

Aos defeitos apontados procur;imos 

. ........................ . 
1-. cü cstnmos 11a f(<'ra/. 

RO"'IANOL.. 

GIBD~DOLR THERT8DL 
O M aria li Ori11inaes approvados pelo 

jury rara a rrcsl..'nte tpoca, me a data ; 

' tl.1r d<• l.,i;:rim_a,-,. - 3 dCtos de Jorge 
"'\.tnt<'s e Joao Gou"c1a: 

1 M.1u,,r.1 - 4 acto< de Affon<o Gayo: 
.Ju f11."i• _. ª"'º<!; Jc Aucusto de t.acerda; 
«.\1.1 ~i11.1,• 3 actos Je Bento )fantua. 
A 110\.1 emrrcn do theat10 O. ~laria, que 

brc,emcnte ahrir.1 a< •ua< po;tas ao publico ro1s 
qut>, ao llUC nos <lirem, ""croí inaugurada a 'epo­
ca em 1 Jc OUlUbrO, roram entre~UC°" m<ll~, para 
~erem _ prc"l.cntcl\ ao JUr\' "le at.lmis .. ão Je reca~. 
º" onµinacs~ f'm pro.~Oil'o. do .. r. Jr. ~lan'uel 
Emyi.:Jio Ci.ir<1.1, ~ 1-,,.., peç" d'/b.•en. do <r. Xa­
vier Marque.;. 

A pro\.i1n•l sc..;"ão do jurv reali"Jr•-!\t-ha na 
tcr~a·feirn, rela" h hora~ da Óoite. 

A peç.1 cm 3 Ji:ro.;., \lar de lagrimas, do~ 
"rs. Joflo Clou,·cia e Jorge Santos, entrará em 
cn~i.lios e"tta scm;.ma. 



ü sr. t~aph.11.:l Ferreira \·e.te rc\.:'o-rer pctra o 
~overno, pnrn .;.cr CJU\'ldo o con.;.clho da Arle 
fram;iticri "ohrc a "ua come<lia hi.;.tonco em 3 
tetos. em ver"o~ intitulada C1.•rc.,YJ ,,1 d.1m.1, que o 

1urv ae aJmi 'ão de J'º""' no thcatro de 1.1. 
Maria re1cnou por mmoría de ,·otO"\ 

D. Amelia O ... r. ns.:ond.: Jc ~ 1 111 Braaa1 

1.:tualmt:nlc <."nl Pari,, já fc:chou cont .i..:(n c~m 
. ~ejanc, que tlara oito e..;pet.:t.iculos cm tin-. dt: 
novembro pro,1010, no D. Amc11il 

Contracrnda pdo mesmo cmprc1.ano~ \'irá 
t.lmbem este 111no ,1 Li..;hoa a celchrc Bran<lés. 
Jma da.:: m.11-. hdla ... c.fuiles Jo Pari' moderno . 

Avenida 1 :n fl'.":aio.,, a rt:\ i,t.1 p·,.· 1 fren­
'~· 

Trindade \ c'lt: tht:.Hro cn"<lld·'c uma 
'le.ça hcsp•lllhola traJu.;:ío de Jo;10 Soller. 

Principo Real - En~arn o dr.1m:l de gran .. 
Je c ... pecrn.:ulo "'o~Pct Senhor·1 Jt: Par1:h; 

Rua dos Conde• - Ahrc l>rc\cmcnte a< 
1'\ 1>0rt.ts com • rc\ a-.ta • Yu Je,r.111f<>• 

Colraeu doa Recreios Com uma 
... omr.mh1.1 c:~uc"trt;, a~roba!h;.i, ~' mn.1"ttca e 
·nu~1cnl, llUUgUra .1 cpoca de 111\CfOtl 110 proxi­
rno ~nbhado, 21i do corrente. 

~A Vida Sportiva 
i. 

O Raid Hippico da lllustraçào 
Portugueza. Uma grande 
excursão em bicycleta. O 
director sportivo do "AZU· 
LEJOS" acompanha o Raid 
em todo o seu percurso. 

Resolveu a /l/11sti'<1ç11o Po1·t11g11eza or­
ganisar um gr.111Jc 1·<1id hippico para apurd­
mento do t1•po de cavallo que mais nos 
convém. .\ partida como os nossos pre· 
~ados le'torcs mnito bem s•bem. rcalisou·se 
no dia 10, pelas duas horas da tarde, sa­
hindo os concorrentes da Pr•Ça dos Res· 
tauradorcs. 

Não poJi~ o nosso humilde scmanario, 
que se destina .1 proteger e advog.1r nova~ 
ideias e emprchen iimentos, deixar passar 
cm silencio um t tào nobre empre1,~ e, pro­
curando tinr .tinda mais algum pro\·eito, 
q uiz fazer algum• coisa de novidade para 
a velocipedia portJgueza. 

Quiz encarrcgar·se d'isso o nns~o amigo 
e director sp:>rtivo José da Costa Braga, 
·iistincto sl!ol'lman, conhecedor como pou­
cos do 111éf1, 1·, portanto, competentissimo 
para o le\·ar a cffeito. 

Caractcr honr;ulissimo, d'uma honesti­
dade e scricd.td<' impecca1·eis, julgamos 
que não podcriamos ter cscolhi<IO melhor, 
porque as suas criticas e escriptos hão-de 
latalmente obedecer á imparci.llidade e 
·ustiça. 

Costa Br.1g.1, montando" su:1 h1cycleta 
v'efo, prop<U•SC tcOmpanh'f O rru,/ du­
rante o seu percurso, ou scj.1m, 3' dias de 
viagem, nos q11acs terá a mcsm.t quanti­
dade de clafl<'<, .:m numero de 1·intc e sete. 

Partiu n > di.1 16. como nos,o corres­
pondente esp ·c1al. le\·ando 1Hgagem com 
o pezo rh• ,t l 1,1logramnn~, .,. r·m cada 
nurnero do '·.1ruüjos" irá f.11cn lo .10• nos· 
>OS leitores .1 dcscripção pronwnoris tda 
das élapes de Lisboa a Torres V ctlr.1s, 1 or­
rcs V cdras - Caldas da R ;inh t, Caldas 
da Rainha 1 ciria. 

AZl.LEJOS 

Uma grande excursão 
em bicycleta 

1 'or ..:ir•:umstancias alheias á minha 
vontade, fui obrij.{a<io a sahir ús :: 
horas da tarde o que,·. absolutamente 
contrario ao:, meu~ principio;; de l'Y­
clista pratico. 

Certamente d'aqui resultou o ser 
a primeira étape feita com sacríticio e 
ind1ffcreni;a, para mais cm percurso 
tão ~·onheódo. 

.\ forre.; \'cdras pela ~fah'l.:ira 
encontra o cydista tre,, desagrada veis 
parccllas de caminho pela sua aspcra 
pendc.:nte: em Pinheiro de Loures, 
Jepois de Lousa e dcpois do Turcifal, 
a qual é de1·eras extensa. 

~ada de nota1·cl no percurso, nem 
ponto de vista que nos prenda ainda 
que momentaneamente um olhar 1.om-
placente de attençào. , 

Talvez Ponte de Lousa quando núo 
em período de estiagem, e nada mais 
A entrada em Torres, que, em tempos, 
me lembro de fazer por cima não sei 
dc que barrancos, está ,offrivel á vi;..ta 
do que foi. 

1 'ara estas extraordinarias excur­
sôe>. torna·se ab,olutamente necessa­
río um methodo estudado e devida­
mente applicado 

,\ hora da sahida, a hora das re­
feiçôP.s, a hora do des..:anço devem 
~er de todo o ponto respeitadas. 

Jantei ás 1 1 horas da noute em re­
sultado do que não •preguei olho» e 
à-, 5 da madrugada estava a caminho 
para me pôr em dia. 

Com todo o vagar e arran..:ando 
com o~ meus 1 o kilos de bagagem 
cheguei ús Caldas ás 7,4om. 

Em grande parte do percurso me 
julguei montado n 'uma charrua la· 
1·ranJo terra solta kilometros e kilo­
metros . .\!aior e,fori;o nas descidas 
do que cm qualquer rasoavel h0rison­
tal 1 

De forres \'edras mais de tres le· 
guas de não muito ª"pera subida mas 
intran--ita1•el para o cyclista. O hori 
sontc em geral sem 1nteres~e até que 
nos surge a arrebatadora Obido,,. 

.Jú de longe nos wmmove com a 
interessante !;ilhouete dv de5mantela­
do e rohu~to .:astello, ma ... , de perto, 
sobe de ponto o encantamento quan­
do, desubito, nos dcspcnhamos d'alto 
sobre aquelle pocttco e espraiado valle 

O aqueducto, a egreja immergindo 
do extenso plaino, a t"ollina enrami-

lhetando a verdura com a ..:a~aria e 
como que empunhando e soerguendo 
as negras muralha<; culminantes. 

1:: o ponto da minha paixão n ·este 
trajecto para as Caldas; p ttoresco e 
nobremente hello . 

~\pós, mais uma legua que é melhor 
esquecer, e estamos na amiga e sym· 
pathíca Caldas da Rainha, cujo a<.:o­
lhimento é sempre ca1•alheire ... co 

.\companho o •Raid 11 ppico" e 
sin..:eramente me commo1•eu e exci­
tantemente me interessou tanto en­
thusiasmo e carinho pelo<; que t:hega­
vam. 

Antecipo-me sempre ao.; primeiros 
pois ~ intolera,·el o a.-ompanhar o 
pas,,o do cavallo sempre variando do 
1.:houto ao galope, do trote ao passo, 
emquanto que a minha " \ "cio» con­
duzida por mão a miga apenas nas 
descida5 cambia de andamento. des­
lisando fura d'isso com a maxima 
regularidade sem pre ... ~a nas rectas 
nem exccssil'O vagar nas subidas Al­
mocei com bella disposição, janto, e, 
pelas quatro horas. já mais pela fres­
ca, emprehenderei o trajecto até Alco­
baça onde pro.jecto ficar 

Leiria, 1 :-;.9.90;. 

J. DA Co~ I'.\ B1uGA 

Notícias ae $porf 
Corrida d'automoveis 

I>izem os jornaes que torna a pensar se 
na realisaçao d'um:i corrida de a11tomoveis, 
n ·um percurso nào inferior a noventa kilo­
metros. 

1\ada pod«mO> dizer officialmcnte, mas, 
o que garantimos, é que o 110S•O director 
automobilist~ está cncarregadu da organi­
sação cl'uma corrida, que o c A1;1tle1os. 
pensa realisar ainda este anno. 

Aqui fica o alamiré, qu~nto ao percurso 
e mais condiçó ·s a seu tempo fallaremos. 

Velocipedia 

!\'um domingo de outubro proldmo vão 
realisar se tunas pro,·as velocipcdicas ern 
estrada, que •e destinam unk:i e <'xclusi­
\'amente a t'1«:l<"tas do nos•o cxt•rc1to. 

• \ f"111<10 • 1 "dot1pedica 1'<Jrf1191uza foi 
encarreg.1d1 p ·lo s~nhor mini,tro d 1 guer­
ra da parte tcch 1ic;1, p1ra o 'I'"' conf~ren­
ciou honlcm com o secretario cl',111uclla as­
sociação, sr. 1 Juarte Ro.lrigucs, um en­
,·iado do min1~tcrio da guerra. 

Luciano Pinto no Pará 

Este nosso conh,•cido cyclista ganhou 
uo dia I d~ Setembro, correndo no vclo­
drnrno paracnsc, a corrida int<'rnacional 
sobre l\ eira e Rocln 1 brazileiro 



Grandes regatas em Cascaes 

Eis as canoas inscriptas para as grandes 
regatas do dia 29: 

1.• cla~~c-..?n de ./a11dro, proprict:trio o sr. 
J1innc10 JO>ci. mestre Manuel !o\cnna '. l'lór de Se· 
lt1/J1J/, r>ropnetario o sr. Mar<tUCtr. Viegas, mestre 
josÇ Augusto Paiva; Lro11or .;.•. propriet:ario o 
sr João Gonçalves, me.ire R1c3rdo Gomes: Let>­
nor 1 •. proprietarro o ~r. João Cionçalves. mes· 
ire José Jooqu1m da Lu'u '. /4011Jr ;. •. proprie. 
tano o ~r. João Gonçalves me•tre Raphael Soa­
res \'ova Julia d' Almeida, propnetano o sr. 
Joa<1u1m J. d'Almeida, me•t•~ Joào Aniceta; J11-
lia f1011ila, propr1etario o ,r, JoaCJuim J. d'Al­
mc1da1 me~tre Faustino de Sousa: Adtlina Córa, 
proprietano o sr. Joaquim J. d 'Almeida, mestre 
José Anlomo; Di11ora/1, prupnetarios os srs: J. 
J. d Almeida e l~nacio )º"'· mestre Jacintho Vi· 
dai· llontfa Uwdo. propnet•rio o sr. Joaquim 
)oa<1u1m Jd'Alme1da. mc•trC Francisco Madeira: 
Va1lunua, proprietario e mestre o sr Manuel 
Paulino. 

.· • classe-EM1lia 1 • Restauradora, proprie· 
tano o sr. Antonio ~larCJUCS da Silva, mestre 
Joau Sardo: DJis Gnrolot, proprictario o sr. Joa­
<1u1m Almeida. me.~tre José Cachen~; h1dre/i11a, 
proprictano u sr. lgnac1v José, mestre Francisco 
Gago; J111ia, proprn:tarios os sr. Joaquim J. d'AI· 
mc1da e J. Rcguinga, mestre João l<egu1nga; A/ri· 
ra11a, propnetario o sr. joao A~oslmho, mestre 
Manuel Ajlostrnho: Leonor 1 •, proprietario o sr 
Jo~o Gonçal\'es, mestre Jo<I! Lopes; Rotario 
.. 11,uia. 1uo1H1etano o sr. Antomo Martins Fa· 
nnhcira. mestre )!anucl llrit'l'. Í4J11qr ! • p•o­
pnetanos os sr. João Gonçalves e Antonio Sal· 
vatcrra, m~stre Pnmo Sal\'aterra. 

Regatas d'Algés 

Xa passada 5.• feira, fez-se no Pcdrou· 
ços ( lub a entrega dos premios ganhos 
pelos venc<:dores. no domingo passado. 

Reinou grande enthusia~mo, havendo em 
seguida um baiie em sua honra. 

·Epigramma 

Aqui Jaz um bom roli..:i", 
Coberto por vi~ entulhos; 
Foi policia 'ete d1oi-
E foz \'lnte e um borulho,, 

S emana fllegre 

l ma cre.iJa: 
- Q, patrões são tjo unha' de fom(: que até 

01\ mcmnn' para pouparem toi:.un ª' Juo" no pia .. 
no ao mc<mo tempo. 

Em um c\ame de portu~ucL. 
O cxami.10Jor : 
- Pedro matou Anton10 . On,le c'tá o ·m· 

euo' 
O cx.1minanJo: 
- Pro\a\'clmente na .:aJeia. 

Confusão ... á ingle za 

.\ casa d'uma família muito conhecida 
cm Li'bna, e que se compunha de mari· 
do, mulher e tres filhas muito interessan­
tes, 1a muitas i•ezP.s um inglcz dos seus 40 
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anno!. que, n'uma viagem pela Europa, tra· 
v:lra relações com o dono da ca~a. 

.() inglez que gostava muito da nossa 
terra, onde residia a mai .. r p<trte do tem­
po, era um t1J11riste, como poucos. e havia 
percorrido, quasi, o mundo inteiro, lendo 
visitado o que ha de mais nvtavel e cu· 
rioso n,1 Europa, na Asia, na . \frica, na 
America e até na Oceania. 

CJu~ndo esta\·a disposto era delicioso ou­
vi-lo descre\'er monumentos, pontos de 
vista, cidades, museus, etc., etc. 

Unia noite, que foi pass;ir a casa da fa­
milia de que fallamos, o inglc1., sir John 
\\' ..•• estava um pouco nrnca111buz10 e 
respondia, apenas com monosyllabos, ás 
perguntas que lhe dirigiam. As tres irmãs 
não se conformavam <'Om esta situação de 
espirito da sua .-isita e começaram com a 
vivacidade que todas tinham, a querer dis­
trai:i-lo. 

Uma <\'cllas, mais ladina, dcpcis de va­
rias tentativas para animar a conversação 
exclamou: 

-Sir John, está hoje muito triste. Tem 
algum;, cousa que lhe cLê cuidado, está 
doent<.-} 

- (Í 11110 ler c111dad11, ultlr óo11 de saude . 
-~las não costuma ser tão pouco ex-

pansi\'O: tem 1,>0r força alguma cousa. 
-Nt1Q ter cousas; i de /a.ser mui/q <"-1· 

'"'" C >lhe, sir John, conte alguma d'aqucllas 
histori:1s que o sr. diz tão bem. 

lhstoria.< :' ! Que é hrstoria.r .: 
, \ dcscripção do q•u: tem visto e 

admirado, o senhor que tem percorrido o 
muncin inteiro. 

-ri, 1ssq i que i histar111s: Estar ncri· 
ptq em muitos lizoras. lomprt1 um t t'star 
/11 111111/tl i;,ousa. 

Como visse que nac)a conseguia por este 
modo procurou outro caminho e disse-lhe: 

-Diga· me, sir John, gosta de advinha­
~ôcs > 

Estava então muito cm moda este inno­
ccnte passatempo. 

Adú11/1nço11 .' .' Ó m1q S(lb< que e ad· 
• 111/1aro11. 

·-S.1be, sim senhor, E' por exemplo, 
dizer o que é: •Redondinho, redondinho, 
como a pedra do moinho. > 

-Retlo11di11ha, como pedra "" 111qi11/1a _, 
lsto é 911e se chn111t1 ad1'111ht1ço11.~ v não 
saó<' uada dt advi11haço11. 

Enti10 nào \'.!Jogo que é um queijo? 
Cm queija, áestl' que se come co1110" 

/011dr111,1 ; O' uiio i redq11di11ha esU, co1110 
111oi11/ur. Isto e que é fa:;e1 ad1·111/1afo11 .: i ·at 
/11&11 11111a mais óo111ta. 

- Vamos lá ouvir, sir John. 
Olha, é um auimal muito be111 feita; 

/ta t-111 Iodas os capoeiras, ltm permas mttt· 
to bo11itas, co1110 senhoras 11s11111 11os cl1a· 
piqs; dors ph com u11s 1111/ras muito gran­
des, 11111a uist1i muito ver111d/1t1e/a/ln11mt· 
to clara.' 

- Parece que é um gallo, sir John, mas .. · 
- 0' Sim, é 'llll gal/a, llllt ga/la muito 

ÓOllllti. 

- ~las os gallos não falla.m, sir John. 
O' bm1 saóe, mas esta 1111111 eu para 

/aztr uma grande cqn/11so11 . 
Calculem os nossos leitores a hilaridade 

a que deu origem esta resposta do inglez. 

i 

SEMANA A LAPIS 

l ºf' Que calor'. Que e'taciío é e~rn' 
\\cz.io Frio'. ... 

Dois noivos •glo b e - troters . 

1 lizem os jornaes d'Ttalia: 
Chegaram no sabbado a 'l urim o vis· 

conde e a viscondessa Rauul C,ruard, ~ue 
depois de matrimoniado~ cm l';iris. fazem 
uma \·i~gem original de noi\'O>-. 

Os 'iscondcs partiram p.ua l'aris a 17 
de abril de 18Q6. Pc:rconcram 6ó:ooo k • 
lomclros e atr~veSSMam Inglaterra, ~oru­
ega, ~uissa, Siberia, Turquia, , \me rica do 
Sul, Estados Unidos, 1 r..-spanh<t e ltalia, fa. 
zcndo jornadas de 50 kilomctros cm media. 

Espernm regressar aq ponto da partida 
em outuhro proximo. '-'ont.tm uma infini· 
dade de accidentes perigosos, entre elles a 
furiosa acometida. na Siheria, de um urso 
que os surprehendeu emquanto dormiam, 
e que a vi~condessa matou. 

->:•~ 

EXPEDIENTE 

No prox1mo numero pu­
blicaremos. 

Um artigo sobre D .\CTY­
LOSCOl'IA (Identificação pe­
las dedadas ), processo obri­
gatorio em todo o paiz para 
reconhecimento de crimino­
sos. 

Aos nossos estimaveis an­
nunciantes pedimos descul­
pa, mas somos forçados a 
retirar alguns dos seus an­
nunc1os em virtude de nos 
faltar o espaç-0. 

Não quizcmos publicar­
lh'os em folha solta, porque 
facilmente se perderia preju­
dicanc.lo os seus interesses 

Saem no proximo numero. 
em dupla capa. 
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~orno .t 111'.til.!;l~~lO, b~m lt.:~1vel, Jo nome e morot • L J 
da. GU 

Bifes t,e nros 
C'-

epoi' J.c hcm J;HaJ.a .1~.1rrh.\ 1lCLtU~ n'um.1 
e: tfo, C\.trcmda~lc.;. Jo pcd:\ ... n Jc ... unaJo 

Cat.la folha ter~• o seu numero de orJcm e o 
Jc~ifraJor r~'chcr;l em troca uma ... enhn ~tJm 
cµual numero, que cntrar:t em "orteio, no ~ª"º 
de h,I\ i..·r mai" li' um con~orrcntc 

J>.1r.i4 "" ')Ue "º' for.:m cn,·iaJ~1" pdo correio, 
cm \"C,;/ Jc ':tnh •. ruhh~dremo' no jornal ,e. 
.::uinteo re.;;pe.;tl\·o numero J'orJem, o nome e 
mflrac.la .. I"> rcmeucnte 

1. t.. 

ao.;;. h1tc"' e r~Hpc 'cmprc i:Óm urn.1 fa.:J. 
até ler «11do 10J.1 ,1 polro c.1rno"I, lic indo <o· 
mente na moto ,11 ~01mhc:1r.1 o t~~1Jo .1pone,·ro· 
li'º· . 

L.ogogripho Em quadro 
. -ccnmonia 
. -1lôr A'1.11m obth.t.t l'-d.1 r<hp.11..;,i::n c,t.1 m I'\'·' Jc 

carn_c, h:nlí'c;c (Olll .1Jh J, "'íl! e.• .d}otU!lla p1m~nta 
e OU"iturc tuJo mUUh hcm, ,th:n de ~uc o lcrnpc • 
ro fique e'1"'lh.hlo uniformemente. 

f{c,lu1..1 \lcpcu..;, por' meio d.,.; nl:io .. , ,1 lorm.1 
t:">rhenca, p.tr.t que ·' ' ditlc..•rcnlc.;. r·•flh.:ul.t' 
adh1r.1m cnlr\! ,1, c'palinanllo·tt, cm "c!tuicl,1, 
com a foon. <le mo.lo a d.or·lh~ o fruio ,rum hllc. 

J..c,·e a grdlu ou lngHlc1nt e 'in·.1 '"·om ro-
dclla' ,!e 1 m\fo. ' 

Pão de ló de Coi mbra 

Ovos, ; ; ª"u.::11· .! 'º µr; forinha de m · 
go fina, r 50 gr; sal hno. q. b; mtulteip.a 
para untar n form11, q. b. 

Panem-se º' º"º'• 'cparnndo cuidado­
samente ª"' gênlfna~ da~ clnra ... . 

A s gcmma-; junta-se um pouco de sal 
fino e o as,ucar e ha1cm·'C depois mui­
to bem. A' dara'> b;nem se cm ca,tcllo 
e depois juntam se :h ~cm 11as, deitando 
n·essa o.:casião a farmha, conunuanJo a 
bater multo bem e Jc1tand" a ma~'ª cm 
fôrma bem untada com rn;1111ciga, na qu.11 
vac logo para o forno, cujo calor dc\'c 

lscr rnoderaJ0. 

POS1'.\ H ES'l'.\Yn~ 

, ·esta sc.:c 'ío daremos conta da .:or · 
respondcn.:1a ·rcccbi,la ':• º'-nossos csll· 
ma\'ei'< collaboradorcs, hcarao sabcn,io o 
que dc1·cm c'pcrar para º' orrginacs 
que nos 11\·crcm c1wiado. 

J11lw de R. . . - Rc~cbemo' e awaJc..:e­
mos º" seu'\ vcr .. o.;, m,1"\ n;io lhe'\ po-.lcmo". J~r 
public1Jade porque e.1Jo .... errad110~ e, a 1Je:i 
de ,·cr l .ondre' a ur,lcr ... e Ucma'\1udnmcntc 

tetrf.~~·,, melhor e ~-· C"il\llll0" ~b "i.UUS orJcn,, 

Açnarep.'\t• - Pode mundnr .º que qu11.c:r, ma" 
cuidado com o tempero. Se Jnr n llM t'\ ou a me· 
qos. . .. vac 1~.1ra o hmho; '"'~ _t\u.rnlo '"'º" ver"º"· 
A< charad•" J<1rcmo' puhhco, udc " toda< que 
o merecerem. 

QUAL É A COISA, 
QUAL É ELLA? 

l>'<st.t c:'lrci•• l4ÍO f .. 1nlO"-·" 

.\ rro,·euando o en,cjo. - ... 5, 7 
)l:uufc"'º o meu \•e .. cio 
Que clh 'Cfa au-.:picio .. a. 

Qm: h•tia muüa 3..;..;:ignatura, 
Ao' milharc.;. os lcuorc..:. 
E cm \'Oha Jo" (lircctorc' 
Chcn·am louros com fonura 

D1re1to knde<. de .:cno. - 6, J, s. 
Dcncro c:m hrcn.: n pro~pernr, 
"fada de dc..;:nnimar ~ 
Que a fortuna já 'cm perto. 

!-iou pobre. sO f\OS'\O dólr. 
P'ru o Ji;1 da ,.o,.q1 fc..;:ta . 
De tudo qua1110 me rc<t<1, 
l '111 simples peiw do mar. - 6, 3, 4, 1. 

Tenho ,te sobra molÍ\'O. - r ;z, i. 
P'ra ~ó:-ar <lo meu pre,cntc, 
~b' ningut·m, ma1" Jo que eu, 'cnt·.: 
$e' f>Ohre em Jia fe,ll\'O. 

ld<.:< achar de re(>enh: 
A fo.:11 decitra.;ilo, 
Po1.:;. ~e a não tende .. na m.i<>. 
ll.1.Je <.:star me,mo 0,1 frente. 

f:' -.:oi-.J anti~a. Jc-::eno. 
\la" -..o hoje é que na"i:cu, 
E o trJbalho que "º'deu 
~ão foi por não C•(ar bem perto 

J, L r f" 

l 
_I 

Augmentativa 

~iio poupe< o homem - z 
Ra1 Dt: So\o. 

Sonicas 

E,1a mulher e medida- 2 

E·HJ mi,tura e! mcJiJn - 1 
CL:\l'l>IO F1<~l'H.\S 

:\fim de torn.1r nla1"' interc ..... anh: e pro'\ cito· TJpographicoa 
"ª C'ila "c~..:.io. rc.:;oh·cmo' ollereie-er, no linal Jn foi: o 

\. 1 .• Serie dÕ.:; . t:ult•joc, um ,a)io,ohrindc .10 J1.·ci· 
fraJor de toJ.t'i. .t, charnda' e cn) gm•l' puhh'7a-
Jo,. 

Par.1 que haja direito .10 hrmdc e t.:on".til;;'~ão 
es'\encial que o~ \tcdfr.u.torc' ºº" Cll\'Ícm, .1lc ;,i 
ter~a-foora SCjllllOle ,j rcsre~(Í\'A J'Uhhca~dO, J 
pagma d'csla sc..:..;ão com .1" \tc,ifrnçóc" dar.1-
mcnle e'.:r1pla' no~ rcclangulo" colloc;\do" nJ 
parte inferior de cadn rnvgmn ou charada, bem 

Ru D'F. ~1\0 

Noviaalma 

. - parcr.tc' 
-~erra 

Rsr os S1Ão. 

A .t~c:u"nJa. apclnr de honrada, é condcmna· 

dn 1.2 

Reduzida 

Em phraae 

lrm:io-3 
-ira­

Titular-2 

"'' 'erra e um.1 d.111ça p'ra bcber-2-2 

J . '-

Rei DE S 1;.o . 

Enygmaa (de palitos) 

TiranJo 9 palito~, fi.:a um animal 

Metamorphoae 

E -•boro'º o apelhJo-3 (s,I.) 

R1:1 oi: S1Ão 
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Grandes Armazens do Globo Vermelho 
" ') OE e-(• 

Jos~ fiugusfo Ye17 fura 

E'fed<11iJaJc em teci..!os li'º' e de ph.mta<ia 
em la e al~o ... lão para vesudoo;;. Seda .. , \lanulhas. 
Eo;;pnrtilho-., Somhrinha<i:, Lc:q u"'."'· J .cnçana de 
~edn e <le l:í, Chalco;;, \leia..; e: Pm~a..: cm ..;edn e 
nlgoth'io, Malha ... , Cobcrtorc' e th\'cr"º" artigos 
de nhafo, em phmll~s.ia e liso. l'.:cphircs e Pana­
m::ís. 

Camha<, CcrouJa,, Punhos e Coll:irínhos. So­
hretuJos, Vanno' e Capas á ca,·aJl;tría. 

..;\!cções J.: \1ert:aJor. AJfay:itc ria, Cam hilria, 
Fanqueiro, M~lth e Confecç~s. 

~ecç•ío especial de artigos par,, luto. 

Forneccdorc' da Cai'" de Socc<)l' l'O' Jo5 Em­
pregados da Companhia Real do' C:ammho< de 
Ferro Portugucl'es. 

ALFAYATERIA DO GLOBO VERMELHO 
a ua dos F anqu eiros, 209 a 213 

Ll:SBO.A 

AZULEJOS 

@ 
~ r ~ ~ o ~ ô n n ~ ~ ~ , n r n o o n n r O 

SAL.ÂQ :SRAZILE,IRO -• . 
ALFA Y A. TER:CA. @) 

Alberto d 'Oliveira & Almeida \1: 
TELEPH ONE 1361 

Fazendas naeionaes e estt<angeirras 

O MELHOR SALÃO D'ALFAYATERIA 

e: ' 
~ "' Preços excepcionaes - Brevidade e excellente acabamento 

L 

" ' Direcção Techm~a a cargo d'um habil e conhecido contramestre 

:1 : Exe cutam -se todas as ol:r as r e s p e i tantes a e s te atel ier 

R UA AUGUSTA, 1.º ):1 :.270, 
, 1.• Qu•lrteirão do laJo e'querdo, vindo <lo Ro.:io) 

@ 1'ª~@ ~0 ~ ~ ~-- " o " o o~ o o o o ~ o o o o ~o o õ 

G~l"ft1ma~~™1ns ~mm~~~~~ma 

f~ P apei s de cred ito, c a mbio s e loterias O __.-:4~ .. f~ 

1 v rn R L rn -=:_!~ L, MI TA 
0 

A 11 e8nssrn1,E: ,~",~~ERSELLE i , 
_ Ende reço telegraphlco: STERL INC 1 '! 

1 
N'U2'.a::ERO :.ELEPEl:ON'l:CO 611 - - 1 ti 

->>>>><<<-<...... ~1 
411 Rua do Arsenal' 46 

~~ .. l~sm~~r&"!t..""*hl™~~~ I~ 14. 5.!. ae $. ,Çulião (ao cantinho) EXPOSIÇÃO 

1 1, Esquina do Largo do Pelourinho, 3 1 oc f~ 
• LISBOA LOUÇA DAS CALDAS i A L MOÇOS E LUNCHS 
[1&v.Z"-l"<.911.i.•;j;:u·~mi1:1n~~" Arte decoratm ~I 

J A N U A R 1 O & MO U R À O Artigos para brindes Coslnha esmerada 

,,,., ... ......... " "º"1" " " 1" G-.A. Te> PR.ETC> i~ 
Rua da Palma, 86, 88, 90, 92 e 92 A 'fi 

Compra e \'cnJe joias com brílhunte<, anri- Rua de s. Nicolau Cervejas de todas as qualidades ~ 
gu1dade<, rra1 • .-, barr.1s d'ouro e moe,ta, d'ouro 

João Manuel Rodrigues 

e pr~1a. ...../ • E•quina Ja R. do Crucifi•o) LICUltES E \'JXllO!- FIXO!:' 

l~i """ ç~ ~.h.1GGG G Q G OGGQG8 [i -

J
1 

:~~._ .. ....... ........ u...... • «•P<dn " MOVEIS DE FERRO · · GOG · · · GGQ · · oee 
CASA DOS BONS ARTIGOS g. - .., ....=--- -- " 

~ Adelino l.lo p es Pedrroso ~1 e o L e H o AR IA .~,!).: 
_ _ __ 108, R. de s. ln!Jã1, 108- LISBOA ~ J OS L.~ , . -*" :om ~- GO DI NHO 1~~I 

LouçAs-v10Ros-rALHEREs :l .12. ...M. D F...... e. ,. 
. L ... 1 DE GB•f• 4 ~ ~ 

só NA cAsA DAs L ouçAs 
11
1*1. 54, Praça dos Restauradores, 56 - LISBOA 1~ 1 33. RUA DA PA LMA, 35 i~ i!1 

Pedt<o ca rrlos Dia s d e Sousa G"-.r.~e(~~~t:.)(:.)et;)~(-)(!)(!)Gf~~UJH.":'.H')~~e~~~('fjQGe~ 
~ -- = 
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l i 1r::r.--

~
"=:lgt:_f'.'. _: •:]§ ~ 0 1 ·~ ~ ___ -p -=--~~ --_ - I"if - ~ 

1 ,n:;; :cx:9fj,~fi0i? ··~~-~~:~~;~~ 
l ;-;;;:-: • lf.:. i ~ ~ ~~ ~ if____;-=--= ~ 4-" ~ ~" ~ 
~o E ~ !_'lriCe~'°• . t,:~ ~~ · -~ _ ,,. ~ ~ 
~ iJ'·-- """-- r:__../ r~ .., .~ }';m 1 1 • • 

C:lJS?i): Ao• 'l"""º'cnlo~ w ?'~!!º U.- pcoro nJo s~ (onqu••la 
AP fot<lr o Deu~ do Amor ~,... ~0<<1• ofo!L h..~•r 

Qu~m pinto" o 4mor «90 
ff.io no \(hJb;( b..:m pintar, 
O •mor n~s.;.-t J~ vi!.ld . 
Q.utn· nõo \ê n~o pode. dmJ r 

1 

íTro\~1 ~~f_,14 ,.) 

Que fu •··~do labor l~ E- de"'• "u'lo '" a•: r: j 
Quem pintou o amor c49o!J O amor n.>s<e da vo• t a 1 "~ 

(4n•icho fo; :> l!õo o n~qo, ~tum•"'""' <k ourr,, alma d o ~r· ' 
P.,,.,,., for~<> ê. conf• ~r • l:m~o ·4 •"' º· > · <> ;><l•, 
Q.ut. ou n.>o .,outt o q.i'- V~ 6m..)r Nio H pl)1.tl"ldO o".,r 
Que:m produ11u tdl dt-,cnho. (o"'i) ,,,.~,. oo P...i'IQ'" d P· •,.,..,, ~ 
Ou por t.rt1l<1D dº•n9enho.

1 
\b•<; Scnd •• ol~o' ">pclho~ cl"o1lma \~·S 

Ni o n o t o.,b c. ~rn pont.tr ., ' Qut'" 'lio v( n~o pode •m••· 
·1j,..,,M9/T.utl•~a. 

N"O PRO:X::IMO N"U~ERO : 

TRAQ'O'INA- Polka do Dr. FERNANDO PAD'O'A 

r 
j 


